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EDITORIAL

Cibersegurança, 
os portos 

e a navegação

NESTA EDIÇÃO

A conquista do Prêmio Marí�mo das Américas em Cibersegurança 

Portuária pela Portonave, terminal portuário privado de contêineres 

localizado em Navegantes (SC), chama a atenção para um tema 

cada vez mais importante nos setores de portos e navegação, mas 

que ainda não é muito deba�do: a segurança ciberné�ca. Ações 

para implementá-la ou ampliá-la deixaram de ser uma opção 

e se tornaram uma necessidade impera�va para garan�r 

a compe��vidade e a segurança das operações portuárias.

Em um mundo cada vez mais digitalizado, onde as informações 

circulam a uma velocidade ver�ginosa, a proteção de dados se torna 

um desafio constante. Os ataques ciberné�cos se sofis�cam a cada 

dia, e os setores portuário e marí�mo não estão imunes a essas 

ameaças. A movimentação de grandes volumes de cargas, a gestão 

complexa de informações sensíveis e a integração de diversos 

sistemas tornam esses setores alvos tentadores para cibercriminosos.

A Portonave, ao inves�r em um sistema de gestão de segurança da 

informação robusto e abrangente, demonstra sua compreensão dos 

riscos e sua proa�vidade em adotar medidas para mi�gá-los. A criação 

de uma equipe especializada, a revisão constante de processos e 

a implementação de tecnologias de segurança de ponta são ações 

que demonstram o compromisso da empresa com a segurança 

ciberné�ca.

A premiação da Portonave serve como um exemplo para outras 

empresas do setor, incen�vando-as a inves�r em segurança da 

informação. É fundamental que todos os atores da cadeia logís�ca 

compreendam a importância da cibersegurança e trabalhem em 

conjunto para proteger os dados e as operações.

A cibersegurança não é apenas uma questão técnica, mas também 

cultural. A conscien�zação dos colaboradores é fundamental para 

prevenir incidentes. Mais do que nunca, a segurança - também a da 

informação - é uma responsabilidade de todos. E em um cenário 

globalizado e altamente compe��vo, essa segurança se torna um 

diferencial compe��vo. Empresas que investem em sistemas de 

proteção de informações demonstram aos seus clientes e parceiros 

que seus dados estão seguros e que suas operações são confiáveis.

Já se percebe que os setores portuário e de navegação brasileiros 

estão se adaptando às novas realidades e tomando as medidas 

necessárias para garan�r sua segurança e compe��vidade. Mas 

é fundamental que esse movimento se intensifique, com o apoio 

de governos, empresas e ins�tuições de pesquisa, para que o Brasil 

possa se consolidar como um país líder em segurança ciberné�ca 

no setor portuário. Afinal, ao inves�r em segurança da informação, 

as empresas do setor contribuem não somente para a proteção 

de seus a�vos e a garan�a da con�nuidade de suas operações, 

mas também para o fortalecimento da economia brasileira.
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Algodão 1

O Porto de Pecém (CE) quer 

atrair parte do algodão que, hoje, 

é exportado pelo Porto de Santos 

(SP). A atenção está voltada 

principalmente para a produção 

com origem nos estados da 

Região Nordeste. Atualmente, 

o complexo san�sta responde 

por 90% dos embarques 

do algodão brasileiro para o 

exterior - o Brasil é líder mundial 

na exportação do produto.  

Algodão 2

Para tentar atrair os 

carregamentos de algodão, 

diretores do Porto de Pecém, 

operadores de terminais 

e exportadores da região se 

reuniram, na úl�ma semana, com 

representantes da Associação 

Brasileira dos Produtores de 

Algodão (Abrapa) e da Associação 

Baiana dos Produtores de 

Algodão (Abapa). No encontro, 

foi citado que o Porto de Santos 

vem registrando sobrecargas 

nesses embarques e até atrasos.

Algodão 3

O presidente da Abapa, Luiz 

Carlos Bergamaschi, afirmou que 

os produtores têm estudado 

alterna�vas para o escoamento 

do algodão, de modo a reduzir 

custos e ampliar a compe��vidade 

do produto. “Um diferencial 

do Pecém é que ele consegue 

transportar algodão de uma 

forma mais rápida para a Ásia. 

Isso é uma vantagem, porque 

o comprador quer rapidez na 

entrega. O Pecém pode exportar 

algodão do Tocan�ns, do 

Maranhão, do Piauí, que pode ser 

mais compe��vo que o próprio 

algodão da Bahia”, argumentou. 

Algodão 4

Para atrair essa carga, o gerente 

de negócios portuários de Pecém, 

Raul Viana, destaca que o 

complexo cearense é o caminho 

natural para o escoamento da 

produção nordes�na “No nosso 

ponto de vista, não faz sen�do: 

descer a carga daqui para embarcar 

por Santos para exportação, 

tendo o Pecém do seu lado, 

por exemplo. Nossa intenção 

é mostrar para o mercado a 

oportunidade de considerarem 

o Pecém como mais um parceiro 

para escoar a produção 

de forma mais fluida", explicou.

Algodão 5

Mas o uso do Porto de Pecém 

pelos exportadores também 

envolve desafios. Apesar da 

direção do complexo afirmar que 

pode ajustar custos para ampliar 

a compe��vidade, o transporte 

no Ceará enfrenta uma dificuldade 

pontual - um trecho da BR-020 

não é pavimentado, dificultando 

a movimentação da carga.

Audiência

A Agência Nacional de 

Transportes Aquaviários (Antaq) 

realizará na próxima terça-feira, 

dia 19, a par�r das 10 horas, 

uma audiência pública para 

debater as normas de 

autorização para as empresas 

que desejam operar serviços 

de navegação. A sessão será 

transmi�da pelo canal 

da Antaq no Youtube.

NACIONAL

PF inves�ga conexões com grupos radicais e outros 
atentados contra o Estado Democrá�co de Direito

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Durante a entrevista cole�va, o diretor-geral da PF Andrei Rodrigues disse que não descarta 
o envolvimento de Francisco Wanderley Luiz com os atos de 8 de janeiro do ano passado

A Polícia Federal (PF) está 

tratando como ação terrorista e 

ataque ao Estado Democrá�co 

de Direito as explosões em 

frente ao Supremo Tribunal Fe-

deral (STF) promovidas por 

Francisco Wanderley Luiz, de 

59 anos. Segundo o diretor-ge-

ral da corporação, Andrei Ro-

drigues, o caso parece não ser 

um fato isolado e se conecta a 

outras inves�gações.

 “A gravidade da situação 

aponta que grupos extremistas 

estão a�vos e é necessário que 

nós atuemos de maneira enér-

gica. Não só a PF, mas todo o 

sistema criminal de jus�ça. O 

episódio não é um fato isolado e 

está conectado a várias outras 

ações que a PF tem inves�gado 

em um período recente”, disse 

Rodrigues na quinta-feira (14), 

em cole�va de imprensa na 

sede da PF, em Brasília (DF).

 “Decretei a instauração de 

um inquérito policial, inicial-

mente feito na Superintendên-

cia da PF, com encaminhamen-

to à Suprema Corte, em razão 

das hipóteses preliminares de 

atos que atentam contra o Es-

tado Democrá�co de Direito e 

de atos terroristas. Estamos tra-

tando esse caso sob essas duas 

vertentes”, completou.

 A suspeita da Polícia Fe-

deral é de que a intenção de 

Francisco Wanderley Luiz, co-

nhecido como Tiu França, era 

atacar os membros da Suprema 

Corte, em especial o ministro 

Alexandre de Moraes. Os in-

ves�gadores analisam os com-

ponentes dos explosivos u�li-

zados e a possibilidade de fi-

nanciamentos e apoio logís�co 

de terceiros.

 “A inves�gação buscará 

apontar o material que foi 

u�lizado para cometer esses 

atos, estudar o processo pro-

du�vo para tentar iden�ficar a 

origem do explosivo”, afirmou 

Andrei Rodrigues. “São artefa-

tos artesanais, mas que foram 

construídos com um grau de le-

sividade muito grande”, obser-

vou.

 Foi divulgada também a 

informação de que, junto aos 

pertences do criminoso, foi en-

contrado um ex�ntor de in-

cêndio carregado com combus-

�vel, gasolina, que simula um 

lança-chamas. Além disso, as 

autoridades estão analisando 

as operações de veículos sus-

peitos nas proximidades do lo-

cal do atentado.

 Andrei Rodrigues não des-

cartou a hipótese de envolvi-

mento de Francisco Wanderley 

Luiz com os atos de 8 de janeiro 

de 2023. Isso porque, por meio 

das redes sociais e na casa alu-

gada pelo inves�gado, localiza-

da a cerca de 30 km do STF, 

fatos explosivos encontrados 

no local. O prédio principal do 

Supremo Tribunal Federal foi 

inspecionado por agentes da 

Polícia Federal e do Batalhão de 

Operações Especiais (Bope) da 

Polícia Militar do Distrito Fe-

deral como medida preven�va. 

Por enquanto, o acesso ao tri-

bunal está restrito.

Explosões em Brasília são 
tratadas como terrorismo 

pela Polícia Federal  
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foram encontrados indícios fa-

zendo menção a um ato de van-

dalismo realizado na ocasião, na 

estátua da Jus�ça.

 “Há indícios de um planeja-

mento de longo prazo. Essa 

pessoa já esteve em outras 

oportunidades em Brasília. In-

clusive, segundo relatos de fa-

miliares, estava em Brasília no 

começo do ano de 2023”, con-

tou Rodrigues. “Ainda é cedo 

para dizer se houve par�cipa-

ção direta nos atos de 8 de ja-

neiro. Isso a inves�gação vai 

apontar, mas essa pessoa esta-

va aqui no começo do ano”, fi-

nalizou.

 Também par�ciparam da 

cole�va José Roberto Peres, 

superintendente da Polícia Fe-

deral do Distrito Federal, e o de-

legado Flávio Maltez Coca.

Tragédia

Na noite de quarta-feira (13), 

duas explosões ocorreram na 

Praça dos Três Poderes, em 

Brasília. Francisco Wanderley 

Luiz, ex-candidato a vereador 

em Santa Catarina, foi iden�fi-

cado como responsável pelo 

ataque. Na ocasião, ele colocou 

artefatos explosivos próximos 

ao Supremo Tribunal Federal e 

ao Anexo IV da Câmara dos 

Deputados, resultando em sua 

morte.

 As forças de segurança da 

capital federal realizaram uma 

operação de varredura durante 

a noite para desa�var os arte-

YOUSEFE SIPP
yousefe.sipp@redebenews.com.br

A GRAVIDADE 

DA SITUAÇÃO 

APONTA QUE 

GRUPOS EXTREMISTAS 

ESTÃO ATIVOS E 

É NECESSÁRIO 

QUE NÓS ATUEMOS 

DE MANEIRA 

ENÉRGICA. 

NÃO SÓ A PF, 

MAS TODO 

O SISTEMA 

CRIMINAL 

DE JUSTIÇA. 

O EPISÓDIO 

NÃO É UM FATO 

ISOLADO E ESTÁ 

CONECTADO A 

VÁRIAS OUTRAS 

AÇÕES QUE A PF 

TEMINVESTIGADO 

EM UM PERÍODO 

RECENTE”

ANDREI RODRIGUES

diretor-geral da Polícia Federal
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NACIONAL

Projeto cria sistema de compensação para emissões 
e prevê incen�vos para prá�cas de preservação ambiental

O Senado Federal aprovou na 

úl�ma quarta-feira (13) o Proje-

to de Lei que estabelece um 

novo marco regulatório para o 

mercado de carbono no Brasil. 

A proposta tem como obje�vo 

regular as emissões de gases de 

efeito estufa no país e criar 

mecanismos para que as em-

presas compensem suas emis-

sões por meio de créditos gera-

dos por projetos de preserva-

ção ambiental.

 Após a decisão dos sena-

dores, o PL nº 182/2024 retor-

na para análise e parecer na Câ-

mara dos Deputados. O projeto 

cria o Sistema Brasileiro de Co-

mércio de Emissões de Gases 

de Efeito Estufa (SBCE) e esta-

belece dois �pos de mercados 

para a negociação de créditos.

 O mercado regulado será 

obrigatório para as empresas 

que emitem mais de 10 mil tone-

ladas de dióxido de carbono por 

ano, como é o caso das indústri-

as de cimento, metalurgia, pe-

tróleo e gás. As companhias 

 O texto ainda ins�tui que 

75% dos recursos arrecadados 

com as transações de créditos 

de carbono serão direcionados 

ao Fundo Nacional sobre Mu-

dança do Clima, e 5% serão re-

servados para inicia�vas de 

compensação voltadas a povos 

indígenas e comunidades tradi-

cionais. O restante, 15%, será 

u�lizado para operar o SBCE, 

assegurando sua gestão e con-

�nuidade.

 Embora o projeto imponha 

obrigações rigorosas aos seto-

res mais poluentes, o setor agro-

pecuário foi deixado de fora do 

sistema de emissões obrigatóri-

as. No entanto, empresas do 

segmento poderão se benefici-

ar da venda de créditos caso 

comprove que realizou ações 

de captura de carbono, como o 

plan�o de árvores ou a imple-

mentação de prá�cas sustentá-

veis de uso da terra.

 Além disso, os estados bra-

sileiros poderão criar seus pró-

prios mercados de carbono, o 

que permi�rá uma gestão local 

mais detalhada dos créditos 

gerados dentro de seus territó-

rios. As unidades federa�vas 

também poderão administrar 

os créditos originados em áreas 

privadas, como propriedades 

terão a obrigação de compensar 

suas emissões adquirindo cré-

ditos no mercado e poderão 

vender créditos excedentes ca-

so suas emissões fiquem abaixo 

do limite estabelecido.

 Já o mercado voluntário, 

como o nome sugere, oferece 

adesão opcional. Empresas ou 

indivíduos que desejam neutra-

lizar suas emissões de forma 

independente poderão par�ci-

par desse sistema. As transa-

ções de créditos de carbono 

serão baseadas na oferta e na 

demanda, e o valor dos créditos 

poderá variar conforme o �po 

de projeto que os gerou.

 O projeto também prevê a 

criação de um órgão dedicado a 

gerenciar e supervisionar todas 

as a�vidades associadas ao novo 

sistema. A implementação do 

SBCE ocorrerá gradualmente, 

iniciando com uma fase de tran-

sição de 12 meses, que poderá 

ser prorrogada por mais um 

ano, caso o mercado precise de 

mais tempo para adaptação.

 Durante esse período, as 

empresas precisarão ajustar suas 

operações e iniciar o monitora-

mento das emissões de gases 

de efeito estufa, com exigências 

progressivas de relatórios e 

com-pensações. Após a fase ini-

Jonas Pereira/Agência Senado

rurais que implementem proje-

tos de conservação ambiental.

Contexto mundial

A aprovação do projeto ocorre 

no momento em que o Brasil 

aumenta sua meta de redução 

das emissões líquidas de gases 

de efeito estufa, de 59% para 

67%, até 2035. O anúncio foi 

realizado pelo vice-presidente, 

Geraldo Alckmin na quarta-

feira (13), durante a COP 29, a 

Conferência do Clima da Orga-

nização das Nações Unidas 

(ONU), que ocorre esta semana 

em Baku, no Azerbaijão.

 A relatora do texto, sena-

dora Leila Barros (PDT-DF), 

pontuou que a aprovação se 

alinha ao Acordo de Paris, que 

visa limitar o aquecimento glo-

bal a 1,5ºC acima dos níveis 

pré-industriais.

 “Alinha-se sobretudo à ur-

gência de medidas efe�vas 

para a proteção do regime cli-

má�co, por meio da redução de 

emissões e da remoção de 

gases de efeito estufa (GEE), 

cujo aumento do efeito da con-

centração atmosférica altera o 

clima da Terra e traz imensos 

prejuízos econômicos, sociais e 

ambientais”, disse a senadora.

Senado aprova novo 
marco para o mercado 
de carbono no Brasil

O projeto aprovado pelos senadores cria o Sistema Brasileiro de Comércio de Emissões 
de Gases de Efeito Estufa e estabelece dois �pos de mercados para a negociação de créditos

cial, o sistema passará a funcio-

nar plenamente, com metas 

mais rigorosas e regras detalha-

das para o cumprimento das 

obrigações ambientais.

 Entre as punições previs-

tas, estão multas que podem 

chegar a até 3% do faturamen-

to bruto da companhia, a perda 

de bene�cios fiscais, proibição 

de contratos com a administra-

ção pública por até três anos e o 

cancelamento do registro para 

venda de créditos de carbono.

YOUSEFE SIPP
yousefe.sipp@redebenews.com.br

APÓS A DECISÃO 

DOS SENADORES, 

O PL Nº 182/2024 

RETORNA PARA 

ANÁLISE E PARECER 

NA CÂMARA DOS 

DEPUTADOS.

O PROJETO CRIA O 

SISTEMA BRASILEIRO 

DE COMÉRCIO DE 

EMISSÕES DE GASES 

DE EFEITO ESTUFA 

(SBCE) E ESTABELECE 

DOIS TIPOS 

DE MERCADOS 

PARA A NEGOCIAÇÃO 

DE CRÉDITOS

SEXTA-FEIRA, 15 DE NOVEMBRO DE 2024



Novas autorizações incluem produtos de reciclagem 
animal, reforçando o comércio entre os países

O Ministério da Agricultura e 

Pecuária anunciou na quinta-

feira (14) que o Brasil obteve 

autorização do governo da Bolí-

via para exportar produtos de 

de 3,8%. Entre as compras fei-

tas pela nação sul-americana, o 

gás natural foi o produto predo-

minante, com 86%, seguido por 

fer�lizantes químicos, com 

4,8%.

 Neste ano, as exportações 

agrícolas do Brasil para a Bolívia 

somaram até agora cerca de 

US$ 300 milhões, com os pro-

dutos florestais liderando em 

reciclagem animal, como hemo-

derivados, hemoglobina e plas-

ma de bovinos e suínos. Os insu-

mos são u�lizados principal-

mente na indústria de rações de-

vido ao seu alto valor nutri�vo.

 Em 2023, o fluxo comercial 

entre os dois países a�ngiu 

US$3,31 bilhões, com o Brasil 

registrando um superávit de 

US$ 278 milhões. A Bolívia figu-

volume.

 Segundo o Governo Fede-

ral, esta é a segunda autoriza-

ção concedida pela Bolívia. Em 

dezembro do ano passado, o 

Brasil obteve permissão para 

exportar ovos férteis para o 

país. Com essa nova liberação, 

o agronegócio brasileiro chega 

a 198 aberturas de mercado em 

2024.

rou como o 35º maior des�no 

das exportações brasileiras e o 

30º maior fornecedor de pro-

dutos ao Brasil.

 Os itens de maior destaque 

nas vendas brasileiras para a 

Bolívia foram siderúrgicos, como 

ferro, aço, barras e cantoneiras, 

que representaram 6,1% do 

total, além de automóveis de 

passageiros, com par�cipação 

YOUSEFE SIPP
yousefe.sipp@redebenews.com.br

Brasil amplia exportação de produtos 
agropecuários para Bolívia

O diretor sênior da CrimsonLo-

gic para a América La�na, Gus-

tavo Davis, esteve na quinta-

feira (14) em Santos, litoral de 

São Paulo, e visitou a sede do 

Grupo Brasil Export. A vinda do 

execu�vo ao país tem como 

principal obje�vo fortalecer as 

parcerias com complexos por-

tuários nacionais, com atenção 

especial ao Porto de Santos, o 

maior da América do Sul.

 Reconhecida mundialmen-

te no setor portuário, a Crim-

sonLogic tem como principal 

acionista a PSA, a operadora 

portuária de Singapura. A em-

presa atua em 43 países e se 

destaca por oferecer soluções 

tunidade para a CrimsonLogic 

compreender os desafios logís-

�cos e iden�ficar possibilida-

des de implementação de tec-

nologias inovadoras.

 “Estamos analisando como 

podemos entrar no mercado e 

colaborar com a comunidade 

portuária local, buscando alian-

ças com empresas e en�dades 

brasileiras. Nosso obje�vo é com-

binar o know-how de Singapura 

com nossa experiência na Amé-

rica La�na e no Caribe para 

contribuir com o desenvolvi-

mento do comércio exterior bra-

sileiro”, explicou o execu�vo.

Visita

Na sede do Brasil Export, Gus-

tavo Davis se encontrou com o 

digitais para operações em por-

tos, incluindo o Port Commu-

nity System (PCS), sistema de 

integração que conecta infor-

mações das operações portuá-

rias.

 Embora essencial para o�-

mizar operações, o PCS ainda 

não está implementado em ne-

nhum porto brasileiro, o que 

mo�vou o interesse da Crim-

sonLogic em explorar o poten-

cial do mercado nacional.

 “Estamos muito interessa-

dos no mercado brasileiro”, afir-

mou Davis em entrevista exclu-

siva ao BE News. Ele mencio-

nou que a presença da empresa 

no país coincidiu com a par�ci-

pação na World Customs Orga-

niza�on’s Technology Confe-

rence & Exhibi�on 2024, reali-

zada entre os dias 12 e 14 deste 

mês no Rio de Janeiro. Durante 

o evento, foram discu�das so-

luções tecnológicas para apoiar 

CEO do grupo, Fabrício Julião. 

“Mais uma vez reforcei o traba-

lho do Grupo Brasil Export de 

promover o diálogo e integrar 

profissionais do segmento, com-

promissado com o desenvolvi-

mento econômico sustentável 

do Brasil. Obrigado, Gustavo, 

pela gen�leza e pelo aprendiza-

do que �ve”, postou Julião nas 

redes sociais.

 Também recepcionaram o 

representante da CrimsonLogic 

o presidente do Conselho Inter-

nacional do Brasil Export, Joel Ju-

lius; a diretora-execu�va no HUB 

Brasil Export, Karina Mar�ns; e 

o diretor de Comunicação do Gru-

po Brasil Export, Bruno Merlin.

 Gustavo Davis par�cipou 

em outubro da edição 2024 do 

fórum Brasil Export, em Brasília 

(DF). Ele foi um dos debatedo-

res do painel “Implantação do 

Port Community System (PCS) 

no complexo portuário-marí�-

mo de Santos”.

as alfândegas no desempenho 

de suas funções e fortalecer o 

comércio exterior.

 Segundo Davis, a visita ao 

Porto de Santos foi uma opor-

ALEXANDRE FERNANDES
alexandre.fernandes@redebenews.com.br

Da Redação
redacao.jornal@redebenews.com.br

Em visita à sede do Grupo Brasil Export, diretor sênior para 
a América La�na falou ao BE News sobre os planos da empresa

Gustavo Davis esteve na sede do Brasil 
Export e foi recebido pelo CEO Fabrício 
Julião, que reforçou o trabalho 
do grupo de promover o diálogo 
e integrar profissionais do segmento

Divulgação/Grupo Brasil Export

CrimsonLogic mira oportunidades 
para implementar soluções 
digitais nos portos do país

Segundo Davis, a visita a Santos foi uma oportunidade para a CrimsonLogic compreender
desafios logís�cos e iden�ficar possibilidades de implementação de tecnologias inovadoras

Divulgação/Grupo Brasil Export
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Companhia atua com Receita Federal e forças de segurança para
assegurar operação de cargas e proteger a economia baiana

A Companhia das Docas do Es-

tado da Bahia (Codeba) iniciou 

as negociações com a Receita 

Federal logo após a no�ficação 

de uma possível suspensão do 

alfandegamento dos portos pú-

blicos do estado. O obje�vo é 

criar uma força-tarefa para ga-

ran�r que os acordos já firma-

dos sejam cumpridos dentro do 

prazo.

 “Estamos empenhados em 

resolver os problemas e garan�r 

que os portos da Bahia sigam 

operando com segurança e efi-

ciência”, afirmou ao BE News o 

presidente da Codeba, Antônio 

Gobbo, destacando que o tra-

balho está sendo realizado em 

conjunto com a Cesportos (Co-

missão Estadual de Segurança 

Pública nos Portos), a Polícia Fe-

deral e a Receita Federal.

 Os portos de Salvador e de 

Aratu podem perder a autoriza-

ção para realizar despachos 

aduaneiros em suas áreas públi-

cas já nos próximos dias, deci-

são que pegou a administração 

da Codeba de surpresa e gerou 

grande preocupação. A medida 

eficiência dos portos da Bahia”, 

diz.

 A Codeba afirmou que, 

com o obje�vo de reverter essa 

situação, iniciou um diálogo di-

reto com a Receita Federal logo 

após a no�ficação, criando uma 

força-tarefa para garan�r que 

os acordos necessários sejam 

cumpridos dentro do prazo es-

�pulado.

Melhorias

A diretoria da Codeba informa 

que, desde que assumiu a ges-

tão, já deu início a uma série de 

melhorias nos sistemas de vigi-

lância, monitoramento e segu-

rança nos portos baianos. A 

gestão também está implemen-

tando uma agenda de inves�-

mentos para 2025, que inclui a 

contratação de sistemas de mo-

nitoramento mais modernos, 

tanto terrestres quanto aquá�-

cos, com o obje�vo de integrar 

ainda mais os controles fiscais e 

operacionais. O projeto visa 

aumentar a compe��vidade do 

setor portuário da Bahia e ga-

ran�r que o estado atenda a 

padrões internacionais de cer�-

ficação, o que poderá atrair 

mais negócios e inves�mentos 

para a região.

 “A recente inauguração da 

rota transoceânica Brasil-Chi-

afeta especialmente a movi-

mentação de cargas de projeto 

e empresas que operam nessas 

áreas, embora não impacte as 

zonas arrendadas, como o Te-

con em Salvador e os terminais 

de Aratu.

 O presidente da Codeba 

afirmou que a empresa foi no-

�ficada sobre a possibilidade de 

cancelamento do alfandega-

mento pela Receita Federal em 

agosto e que, desde então, tem 

trabalhado para resolver a situ-

ação, mantendo-se adimplente 

com o acordo estabelecido. O 

problema, que remonta a 2011, 

ainda não foi totalmente soluci-

onado.

 Em nota, a administração 

da Codeba destaca que essas 

questões, acumuladas ao longo 

de mais de uma década, não fo-

ram solucionadas por gestões 

anteriores, e agora, a atual dire-

toria, que assumiu a gestão em 

dezembro de 2023, está inten-

sificando os esforços para corri-

gir as falhas e evitar um impacto 

nega�vo na economia baiana.

 Segundo Gobbo, a preocu-

pação sobre a suspensão do al-

fandegamento surge em um 

contexto de falhas estruturais 

que se arrastam desde 2011, 

quando gestões passadas foram 

alertadas para a necessidade de 

melhorias nos sistemas de con-

Divulgação/Codeba

na, que conecta diretamente a 

Baía de Todos-os-Santos ao 

mercado asiá�co, é um exem-

plo claro do impacto posi�vo 

das medidas de modernização 

implementadas pela Codeba. 

No entanto, a suspensão do al-

fandegamento seria um retro-

cesso significa�vo para o setor, 

podendo redirecionar o fluxo 

de cargas para outros portos e 

prejudicar a economia local, já 

que a Bahia é um dos principais 

centros de comércio exterior 

do Brasil”, disse Gobbo.

 A Autoridade Portuária da 

Bahia afirmou que está cum-

prindo todas as medidas acor-

dadas com a Secretaria da Fa-

zenda (SEF) e que o processo de 

regularização segue dentro do 

prazo. A Codeba disse, ainda, 

que caso a suspensão ocorra, 

tomará todas as medidas judici-

ais, legais e administra�vas ne-

cessárias para reverter a deci-

são, solicitando um prazo adici-

onal para finalizar as melhorias.

 “Por fim, a Codeba salienta 

que os responsáveis pelas omis-

sões e falhas das gestões ante-

riores, que contribuíram para a 

atual situação, serão responsa-

bilizados conforme as normas 

legais vigentes, buscando ga-

ran�r a eficiência e a segurança 

dos portos da Bahia no futuro”, 

concluiu a nota.

Codeba apressa soluções 
para evitar suspensão do 

alfandegamento nos portos

Os portos de Salvador e de Aratu podem perder a autorização para realizar despachos
aduaneiros em suas áreas públicas nos próximos dias, pegando a Codeba de surpresa

trole e vigilância dos portos. No 

entanto, esses problemas “não 

foram adequadamente trata-

dos, o que gerou o risco de com-

prometer a compe��vidade e a 

JÚNIOR BATISTA
junior,ba�sta@redebenews.com.br
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A SUSPENSÃO DO 

ALFANDEGAMENTO 

SERIA UM RETROCESSO 

SIGNIFICATIVO PARA 

O SETOR, PODENDO 

REDIRECIONAR O 

FLUXO DE CARGAS 

PARA OUTROS PORTOS 

E PREJUDICAR A 

ECONOMIA LOCAL, 

JÁ QUE A BAHIA 

É UM DOS PRINCIPAIS 

CENTROS 

DE COMÉRCIO 

EXTERIOR DO BRASIL”

ANTÔNIO GOBBO 

presidente da Codeba
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REGIÃO SUL

Serviços emergenciais deverão começar
na próxima semana, segundo a Portos RS

O Governo do Rio Grande do 

Sul anunciou a liberação de R$ 

731 milhões para dragagens 

nas hidrovias gaúchas, que 

sofreram com o acúmulo de 

sedimentos resultantes das en-

chentes que a�ngiram o estado 

no mês de maio. Segundo o 

Governo Estadual, os recursos 

serão u�lizados para execução 

de serviços de ba�metria e dra-

gagem em mais de 320 quilô-

metros de hidrovias interiores, 

além de cerca de 40 quilôme-

tros de canais na área portuária 

de Rio Grande e seu canal de 

acesso. A dragagem emergenci-

al deverá começar na semana 

que vem.

rá operação emergencial são os 

canais de Pedras Brancas, Fei-

toria e Leitão.

 “Essa aprovação é funda-

mental para que tenhamos a 

capacidade de fazer os inves�-

 A quan�a foi definida após 

reunião do comitê do Fundo do 

Plano Rio Grande (Funrigs). O 

inves�mento vai auxiliar na re-

construção da infraestrutura e 

dos equipamentos do Porto de 

Porto Alegre, que ficou por al-

guns meses com as operações 

suspensas em razão dos even-

tos climá�cos no estado gaú-

cho.

 Além disso, servirá para 

restaurar as profundidades dos 

canais de navegação, incluindo 

o Porto de Rio Grande, a hidro-

via da Lagoa dos Patos, o Guaí-

ba e o Delta do Jacuí, os canais 

do Rio São Gonçalo e trechos 

dos rios dos Sinos, Caí e Gra-

vataí.

 Os serviços, considerados 

emergenciais, começarão na 

próxima semana, de acordo 

com a Portos RS, Autoridade 

Portuária dos portos públicos 

do Rio Grande do Sul. A draga-

gem vai iniciar pelos pontos con-

siderados mais crí�cos, sendo 

eles o canal de Itapuã e o canal 

do Furado Grande, no Rio Jacuí, 

entre Porto Alegre e a região 

metropolitana.

 Outros locais em que have-

Divulgação/Portos RS

mentos necessários. São obras 

fundamentais para que se 

tenha uma retomada completa 

na navegação e nas nossas in-

fraestruturas. Essa aprovação 

dá a celeridade necessária para 

a execução dessas obras”, disse 

o presidente da Portos RS, Cris-

�ano Klinger.

Dois encalhes

Em duas semanas, duas embar-

cações encalharam no canal de 

Itapuã em razão da presença de 

sedimentos no canal de nave-

gação. Enquanto os serviços de 

dragagem não iniciarem, a Auto-

ridade Portuária determinou 

que todos os navios com calado 

de 5,18 metros aguardem a 

janela meteorológica de au-

mento no nível da água na La-

goa dos Patos para seguir via-

gem. A outra alterna�va é que 

os navios terão que aliviar car-

gas em Rio Grande.

Governo do RS libera R$ 731 milhões 
para dragagem nas hidrovias

os recursos serão u�lizados para execução de serviços 
de ba�metria e dragagem das hidrovias interiores, além dos 

canais na área portuária de Rio Grande e seu canal de acesso

CÁSSIO LYRA
cassio.lyra@redebenews.com.br
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Localizado na margem direita, sistema vai 
abastecer até três embarcações simultaneamente

A Autoridade Portuária de San-

tos (APS) inaugurou na quinta-

feira (14) o novo sistema de for-

necimento de energia de terra 

que será aplicado para os rebo-

cadores que atuam no maior 

complexo portuário do país. O 

posto eletrificado, instalado no 

cais de Outeirinhos, na margem 

direita, dá início ao plano de 

descarbonização do Porto de San-

tos (SP).

 O sistema, conhecido como 

Onshore Power Supply (OPS), 

foi viabilizado em parceria com 

o Sindicato Nacional das Em-

presas de Navegação de Apoio 

Portuário (Sindiporto) e as cinco 

empresas que atuam com rebo-

cadores em Santos: Wilson 

Sons; Sul Norte; Camorim; Saam 

Towage e Svitzer.

 O posto eletrificado permi-

te abastecer com energia limpa 

três rebocadores de forma si-

os geradores quando os rebo-

cadores estão parados aguar-

dando novas ordens”, disse Mar-

cio Castro, que também é dire-

tor-execu�vo da Divisão de 

Rebocadores da Wilson Sons.

Futuro

De acordo com o presidente do 

Porto de Santos, há um plano 

macro para que mais áreas de 

cais possuam postos eletrifica-

dos para atender mais reboca-

dores e, num futuro mais dis-

tante, outros �pos de embar-

cações.

 “Temos um programa de 

descarbonização do Porto de 

Santos, capitaneado por técni-

cos profissionais, que estudam 

há muitos anos o que o mundo 

vem fazendo em relação ao 

tema. O porto precisa se desta-

car pela boa capacidade de 

movimentação de cargas, mas 

também pelas boas ações para 

descarbonização e principal-

mente para preservação do 

meio ambiente. A ideia é que 

tenhamos, em um futuro próxi-

mo, todo o cais preparado para 

multânea - o Porto de Santos 

possui uma frota de 21 reboca-

dores. A energia é fornecida 

pela Usina Hidrelétrica de Ita-

�nga, que abastece a Autorida-

de Portuária e outros terminais.

 Quando es�verem acosta-

dos, aguardando para serviços 

de manobras de navios, as em-

barcações poderão manter o 

funcionamento de sistemas de 

refrigeração e demais equipa-

mentos, sem consumir combus-

�vel fóssil, assim reduzindo a 

quan�dade de emissões de car-

bono.

 “Com a eletrificação do cais 

deixaremos de emi�r 8,4 tone-

ladas de dióxido de carbono 

todos os dias, isso consideran-

do apenas os três rebocadores 

conectados. 165 quilos de óxi-

do de nitrogênio e 21 quilos de 

dióxido de enxofre. Isso é um 

ato simbólico e representa o 

início de um programa muito 

mais amplo. Hoje, não se orga-

niza nenhuma infraestrutura do 

mundo, dessa importância, sem 

que haja uma integração do 

porto com as cidades, e respei-

to ao ESG, principalmente na 

Cássio Lyra/BE News

que nossos navios e rebocado-

res u�lizem energia 100% lim-

pa”, comentou Pomini.

 Pomini disse que a APS 

espera que navios de cruzeiro 

também sejam incluídos no 

programa de eletrificação en-

quanto es�verem atracados.

 Os rebocadores estão en-

tre as embarcações que mais 

emitem gases de efeito estufa 

no setor portuário. Segundo o 

presidente do Sindiporto, a 

eletrificação se configura como 

uma das ações imediatas para o 

segmento.

 “Todos os operadores de 

rebocadores buscam a todo 

momento reduzir suas emis-

sões. Novas ações estão sendo 

feitas, novos projetos vão tra-

zer maior eficiência para opera-

ções, entre outras inicia�vas 

que estão sendo focadas”, ex-

plicou.

 Segundo o gerente de U�-

lidades da Autoridade Portuá-

ria, Rafael Apolinário, o plano é 

que mais cinco eletropostos 

para atender rebocadores se-

jam instalados no Porto de San-

tos até o final do ano que vem.

Porto de Santos inaugura posto 
de eletrificação de rebocadores 

para reduzir emissões

O sistema, conhecido como Onshore Power Supply (OPS), foi viabilizado em parceria
com o Sindiporto e as cinco empresas que atuam com rebocadores no Porto de Santos

pauta de descarbonização”, co-

mentou o diretor-presidente da 

APS, Anderson Pomini.

 O Porto de Santos é a pri-

meira Companhia Docas do 

Brasil a contar com um posto 

eletrificado, que foi denomina-

do de Sistema de Fornecimento 

de Energia Elétrica de Terra 

para Rebocadores pela compa-

nhia que administra o cais san-

�sta. A instalação das tomadas 

teve custo de R$ 100 mil custe-

ados pelas empresas que ope-

ram rebocadores.

 De acordo com o presiden-

te do Sindiporto, trata-se de 

uma grande mudança das ope-

rações das embarcações que 

atuam em Santos.

 “Os rebocadores ficam dois 

terços do tempo aguardando 

ordens para novos trabalhos e 

manobras de navios. Eles usa-

vam geradores movidos a óleo 

diesel para gerar energia, usa-

dos para movimentação de bom-

bas, iluminação, ar-condicio-

nado. Com a nova tecnologia, a 

gente consegue economizar 

15% de todo esse óleo diesel 

consumido, deixando de usar 

CÁSSIO LYRA
cassio.lyra@redebenews.com.br
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A

Amazônia 
da imaginação 
e do desperdício

 Amazônia faz parte do imaginário e da 

realidade concreta. Para a quase totalidade 

do mundo, é apenas uma imaginação. Uma 

criação mental que é normalmente muito 

distante da realidade concreta de quem 

vive nela. Mesmo para um habitante da 

área urbana de uma capital, como Boa Vista, Belém 

ou Manaus, o modo de vida de um ribeirinho ou de um 

morador e pequena cidade do interior é �picamente algo 

muito distante da realidade concreta, do trânsito ou das 

dificuldades da vida urbana.

Imagine a dissonância do imaginário de um morador de 

metrópoles como São Paulo ou Londres. Este distanciamento 

dos problemas, das realidades e das oportunidades de vida 

leva a um choque de culturas, expecta�vas e de perspec�vas. 

E é assim que se dá a quase totalidade das discussões 

contemporâneas sobre a Amazônia: no campo das 

imaginações e muito distante das realidades concretas. 

Mesmo quando são desenhados planos para o futuro, 

um ribeirinho �picamente tem mais consciência de sua 

insignificância do que alguém no centro dos limitados 

poderes ins�tucionais nacionais ou internacionais.

Este “estamento burocrá�co” u�lizado por Raymundo Faoro 

em sua interpretação da realidade brasileira, inspirado por 

Max Weber, pode ser trazido para a con�nuada relação 

desigual da região com o País. A imensidão territorial faz com 

que o imaginário seja muito maior do que seria o razoável. 

A dissonância é gigante. Muitos se acham “certos”, mesmo 

que sua visão sequer tenha a mínima proximidade das 

realidades concretas. E, o pior, o que mais frequentemente 

acontece são dois diálogos, recheados de “certezas”, 

discu�ndo sobre algo completamente desconhecido. 

Há muita dificuldade de harmonizarmos dentro de cada 

pedaço da região o que seria o “certo” ou o minimamente 

apropriado. Enquanto as decisões sobre a Amazônia seguirem 

a negligenciar os que moram nela, teremos conflitos e 

desperdícios, nas vidas prá�cas e na economia. Para muito 

além das ideologias possíveis do mundo, precisamos que 

as ins�tuições da região retomem seus papéis de liderança. 

O Regimento da Suframa precisa ser revisado e devolvido a ele 

a função de trabalhar as estratégias regionais. A Sudam pode 

também retomar esta função. Os governos estaduais precisam 

liderar estes posicionamentos, para além do mero extra�vismo.

As infraestruturas que possibilitarão a mudança das realidades 

precisam ir além da hipocrisia da inércia. É necessário um 

esforço concreto de proteção e de entendimento da Amazônia. 

Fora disso, seguiremos um mundo de “faz de conta” e a 

discu�r mundos imaginários, enquanto as populações locais 

são sugadas e o País segue a desperdiçar potenciais, que, 

por ora, estão apenas nas imaginações de todos.

IMAGINE A DISSONÂNCIA DO IMAGINÁRIO 

DE UM MORADOR DE METRÓPOLES COMO 

SÃO PAULO OU LONDRES. ESTE DISTANCIAMENTO 

DOS PROBLEMAS, DAS REALIDADES E DAS 

OPORTUNIDADES DE VIDA LEVA A UM 

CHOQUE DE CULTURAS, EXPECTATIVAS 

E DE PERSPECTIVAS. E É ASSIM QUE SE 

DÁ A QUASE TOTALIDADE DAS DISCUSSÕES 

CONTEMPORÂNEAS SOBRE A AMAZÔNIA

AUGUSTO CESAR BARRETO ROCHA
Doutor em Engenharia de Transportes, professor associado da Universidade Federal
do Amazonas e diretor adjunto da Federação das Indústrias do Estado do Amazonas

INFRAESTRUTURA
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A coluna Vitrine está muito mais especial nesta edição, trazendo flashes os bas�dores da missão internacional deste ano 

do Fórum Brasil Export. Pela primeira vez, a programação de visitas técnicas foi realizada a par�r de um cruzeiro 

marí�mo, com as autoridades e lideranças empresariais conhecendo alguns dos principais portos do Mar Mediterrâneo 

durante as escalas do luxuoso MSC Fantasia, entre os úl�mos dias 3 e 11. Na agenda, paradas estratégicas em Gênova, 

Nápoles e Palermo (os três na Itália), La Goule�e (Tunísia, no norte da África), Barcelona (Espanha) e Marselha (França). 

E para fechar a missão com chave de ouro, um jantar reunindo todos os par�cipantes e acompanhantes. Confira a seguir.

vitrine@redebenews.com.br

Divulgação/Grupo Brasil Export

Toda a programação da missão internacional foi capitaneada pelo CEO

do Grupo Brasil Export, Fabrício Julião. Na foto, registrada durante a visita ao 

terminal de contêineres do Grupo CMA CGM no Porto de Marselha, ele está 

ao lado da diretora-geral dos terminais da CMA CGM no complexo francês, 

Stephanie Le Nir, e do diretor comercial da Santos Brasil, Ricardo Buteri.
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No jantar de confraternização da missão, em close especial para o Vitrine, 

o superintendente da Transglobal, Renato Freitas, e sua esposa, Daniela.

Uma mesa transbordando conhecimento sobre polí�ca e tecnologia: 

à frente, o senador Sérgio “Petecão” Cunha (PSD-AC) e sua esposa, Marfisa 

Galvão; e completando a foto, o diretor da ModalGR, Danilo Abbondanza, 

e sua Amanda.

Entre as lideranças do Porto de Santos (SP), o presidente do Sindicato 

dos Operadores Portuários do Estado de São Paulo (Sopesp), Régis Prunzel, 

e sua esposa, Luciana, e o diretor-execu�vo do Órgão Gestor de Mão 

de Obra (Ogmo), Evandro Pause, ao lado de sua Tathiane Borges. 

Entre ó�mas histórias e boas risadas, o presidente do Conselho Nacional 

do Brasil Export, José Roberto Campos, acompanhado por sua Vera, e o 

diretor-execu�vo do Sopesp, Ricardo Molitzas, com a esposa Alessandra.

Um belo momento família: Vanessa e Marcelo Zovico (que está à frente 

da Superintendência Jurídica da Autoridade Portuária de Santos), com 

sua bela filha Caterina.

É claro que tem muito mais para mostrar sobre a missão 

internacional do Brasil Export. Confira novos flashes na próxima 
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